
 

 

REFÚGIO E GÊNERO: A VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES COMO 

MOTIVAÇÃO ESTRUTURAL DO DESLOCAMENTO FORÇADO 

      

RESUMO 
 

A presente proposta tem como objetivo discutir o recorte de gênero nas experiências de refúgio, 

com ênfase na condição específica de mulheres que se tornam refugiadas em decorrência de 

políticas, práticas e estruturas sociais que naturalizam ou propagam a violência de gênero ao 

redor do mundo. O estudo parte da constatação de que, apesar dos avanços normativos 

internacionais, a proteção internacional conferida a mulheres em situação de refúgio ainda 

negligencia aspectos essenciais da violência sistemática de gênero. Tomando como base a 

perspectiva interseccional e feminista, o artigo analisará como essa violência não apenas 

atravessa os contextos de origem e trânsito dessas mulheres, mas também se reflete na 

fragilidade das respostas institucionais oferecidas pelos mecanismos de proteção, como o 

ACNUR. Utiliza-se uma metodologia qualitativa, a partir da análise documental e bibliográfica, 

centrando-se em autoras como Schwinn e Costa (2016), que evidenciam o modo como a 

violência de gênero é estrutural na produção de deslocamentos forçados e como ela é tratada de 

forma marginalizada nos protocolos internacionais. O trabalho também se debruça sobre os 

obstáculos enfrentados por mulheres refugiadas na busca por reconhecimento e acolhimento, 

problematizando a ausência de um olhar sensível às especificidades de gênero tanto no Estatuto 

dos Refugiados de 1951 quanto em suas aplicações práticas. Com isso, espera-se contribuir para 

o debate sobre a necessidade de reinterpretação das normas de proteção à luz das desigualdades 

de gênero, reforçando a urgência de políticas públicas e jurídicas que reconheçam a violência 

contra a mulher como um fator legítimo e autônomo de perseguição e refúgio. 
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REFUGE AND GENDER: VIOLENCE AGAINST WOMEN AS A STRUCTURAL 

MOTIVATION FOR FORCED DISPLACEMENT 

 

ABSTRACT 

This paper aims to discuss the gendered dimension of refugee experiences, with an emphasis 

on the specific condition of women who become refugees as a result of policies, practices, and 

social structures that normalize or propagate gender-based violence around the world. The study 

begins with the observation that, despite international legal advances, the protection granted to 

women in refugee situations still neglects essential aspects of systemic gender violence. Based 

on an intersectional and feminist perspective, the article will analyze how this violence not only 

permeates the contexts of origin and transit of these women, but also manifests in the fragility 

of institutional responses offered by protection mechanisms such as UNHCR. The methodology 

employed is qualitative, using document and bibliographic analysis, focusing on authors such 

as Schwinn and Costa (2016), who highlight how gender violence is structural in the production 

of forced displacements and how it is treated marginally in international protocols. The paper 

also addresses the obstacles faced by refugee women in their search for recognition and asylum, 
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questioning the absence of a gender-sensitive approach in both the 1951 Refugee Convention 

and its practical applications. In doing so, the article aims to contribute to the debate on the 

need to reinterpret protection norms in light of gender inequalities, reinforcing the urgency of 

public and legal policies that recognize violence against women as a legitimate and autonomous 

ground for persecution and asylum. 
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